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limos uni Edital publicado pelo III. '
St nado da Câmara, que principia por estas
palavras.M 0 Senado da Câmara conhecendo per-

feitamente os sentimentos de fidelidade, de
respeito, c amor que o Povo desta muito
Heróica c Leal Cidade do Rio de Janeiro,
consagra a Augusta Pessoa de S. BI. o Im-
perador, e testemunhando quanto lhe tem
sido sensível a ausência do mesmo Augus-
to Senhor durante a sua viagem á Proviu-
cia da Bahia, apezar do constante socego e
trunrptillidade que temos visto pelas grandes
providencias do Governo &C &c. &c. „

Parece-nos que uni Corpo tão respeita-
vel, corno o 111.""* Senado deveria pezar me-
lhor as suas frases antes de as mandar im-
primir, e que ao menos deveria tratar de
não se contradizer, como b.z neste seu Edi-
tal. O 111.'"° Senado estando á testa do po-
vo, que he formado da massa geral dos
Cidadãos deveria também tratal-o eorn mais
alguma attenção.' Portanto', segundo o Ill.n,ü Senado, fo-
rão precisas grandes providencias do Gover-
no para haver socego , durante a ausência
de S. M. I.; e o Povo do Rio de Janeiro,
que possue perfeitamente os sentimentos de
fidelidade, de respeito, e amor para com
S. M. o Iiuperadcr, não deixava com tudo
de estur pronto  O Ill.rau Senado,
não reflectiu, quando escreveu taes pala-
vras. No em tanto, visto que também o Hi.T
Senado se mete a adular, desejaríamos que,
tivesse a bondade de nos dizer quaes forão
as grandes providencias , que se tomarão ?
JVlais algumus rondas, essas editaes do Sr.
Almotacel Cunha a bem da saúde publica,
foi o que unicamente vimos. Porque motivo o
JU."— Senado aceusa tão gravemente um Povo
üeAi E dizendo, que forão necessárias gran-
de* precauções para haver socego* não he

muito mais do que accusal-o ? Estaremos
sobre alguma mina prestes a arrebentar ?
Estaremos por ventura junto de algum vol-
r-ão?  Aclarem-nos isto , por Deos, os
Srs. do lli-™1™ Senado. Não estamos nem so-
bre uma mina, nem junto da boca de ai-
guin volcão; mas unicamente apoderou-se
dos Srs. do 111.™° Senado a mania do «er-
vilismo , e como he preciso adular a alguém,
e isso á custa de outros, foi á auetoridade
que os Srs. do 111.™° Senado em massa qui-zerão adular á custa da honra do Povo.

¦»$?>>• ¦<*»>

— Sabbado próximo o trahidor Judas vai
soffrer o castigo de seus crimes: nisso não
ha mal algum. Com tudo Nosso Senhor
perdoou-lhe, e não poderião os Srs. mule-
quês imitar a Nosso Senhor, em lugar de
arrastar pelas ruas os seus bonecros , em
que dão bordoadas quasi como se faz aos
nossos desgraçados amigos os Srs. Cães—?
Os Srs. muleques não poderião também dei-
xar-se de lançar buscapés, bombas, &c,
para não correrem o risco de pertubar o
socego, que segundo o lliustrissimo Sena-
do , não he devido senão ás grandes provi-
dencias do Governo ? ! !

= Escreve-se-nos da Bahia o seguinte. —
S. M. I. saldo hoje 8 de Março para a
Caxoeira, hindo na barca de vapor até a
embocadura do Rio , e d'ahi para cima na
galeota. O Mesmo Senhor tem tratado mui
bem a todos, o que fez torcer o nariz a
muitos. Dizem que não Partirá d' aqui se
não a 24, ou 28, le .ando em Sua Com-
panhia os Deputados e Senadores, menost
o Ex."0 Sr. Visconde de Queluz, que ;3cr!
ainda algum tempo. Quando S. Ex. partir,
dizem que ficara como Presidente o Go-fJ
vernador das Armas , invalidando-se desta
maneira a vice-presidência do Conselho da
Província.
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¦a* Sr alguém souber como se e-ereve
segundo o urU.gntphia » palavra Autue, »ou-
do nome próprio, íará fttvor do nol-o diser

para IIlustração «le quem pertencer.
¦*¦ Certo Orficial em Campanha levou a

tant» o rigor da «lisclplhia on execução
«lu» suas urdens, «pie m»rre»do-lhe um »»l-
«lado em meio d«» castigo, que »e lhe «la-
va a bordão, e asseverando o Facultativo
«pie elle tarja já passado a melhor vida.
ainda assim (•'£ iuteirar » numero du» bor-
doadas no rttdswr estendido p«ir terra,
com ederteuefu» dos espectadores, e talvez
para exemplo dos defuntos. Deos nos livre
de que isto se veja n» Sul!! !

saa Agora se vui descurtinundo uma ver-
«ladc do Espetudnr , que havíamos toma-
d» por sonho da sun csealuvrada eabeea,
quando aniiiiiiciou que até Abril o» nego-
cios da Campanha da Cisplatiaa tomarião
aspecto rizonho e pn.senteiro ; pois conta-
»e que o Presidente d;i Província do Rio
Grande pedira daqui 40 arrobas de Pedra
hume, para fornecimento d» Arsenal do
Exercito daqiiella Província; e o General
Ala^essi, de Moníevideo , pedio também pa-
va os Oftieiaes Inferiores úo seu commnn-
An, consa de trezentas mexas de cozinha.
Deve tudo hir o melhor possível -, quando
taes pedidos fazem crer, que só Pedru ku-
me c metas suo precisas para desempenho
das profecias do Padre Mestre Espetador,
que muito estimamos se realizem e no tem-
po por elle marcado.

NOTICIAS ESTB. WGEIRAS.
Cvfumbith

Carlhagena. — A murinha de Columbia
está em vésperas de emprehendec uma cx*
pedição secreta d'alta importância. Asem-
bnnações , que devem compol-a j;í começa-
Tão a reunir-se neste Porto. Chegarão ulti-
rnumento a Ccre.s e Urica, commandadus
pelo General Clemente , antigo Oiíieial de
Marinha da Republica. Esperão-se mais cin-
•óo embarcações por estes dias e annuncui-
st: que serão seguidas de outras. Em fim ,
diz o auctor da carta, eis uma parte dos
movimentos marítimos porque esperávamos
ha mais de um mez e a cujo respeito he
boje inútil guardar o silencio. Torças na-
vaes consideráveis serão em pouco reuni-
das. .lá não se pode oceultar isto ao inimi-
go; mas por hora não he necessário dizer
mais cousa alguma. (Journal du Commerce
4c Paris.) £*•>% *"•"•

t >c-; Bavicra.
Aíuriich. — ElBei tendo feito vir de di*

versas partes do Reino muitos funçcionarios
piiblicos, cujas luzes e talentos ihe são eo-
uheeidos disse-lhes ,, Não. vos fiz vir para
d ar-vos gratificações , nem promover-vos t

he precUo «pie me ajudei» a aliviar o men
povo d» tardo dos impostos; ncurcutos assaz
een.i. < : .k1"- *>< podermos precacher tão
nobre tareín. Voltarei» para o» ressoa lu-
gare» fclizi.it por lordes merecido a gratidão
publica e i;i-m!'.-.i,I.» a confiança d» rosto
Rei. „

f...Io p,m Al.ii.ib dcp»i» da morte do
fallecid» Rei , dl»»e a uma deputarão du
departamento «pie velo para c»nipriii.entttl-«*
,, Tenho vist» «le perlo a miséria dos caiu-
ponezes e a» desgraças da industria nacio-
mil : esper» , que Deos me dará força e
meios para renmBal-as» ,»

Sabe-se «pie EIRei tem uma constitui-
ção delicada o «pie o clima de Alunich não
lhe he favaeavcl, e havendo alguns que lhe
dizia» rpto se puupnssp e não se desse a
trabalhos superiores ás suas forças, S. Al.
respondeu-lhes por ctas memoráveis pala-
vras ,, tJeeu sacrificar a minha vida ao meu
poro; mui ditoso se abreviando os meus dias
abreviar os seus suprimentos. .1 perda de um
Rei repara-se no dia seguinte? mas são ne*
cessados longos annos para reparar os ma-
les, que, uma má administração pode cansar
á utna JSttçãa.

Correspondência.
Sr. Redactor.

No titulo 2.° art. 8.' da Constituição do
Império lê-se (pie se suspende o evercieio
dos direitos políticos por sentença condem na-
teria a prjsSo, ou tlcgredo, cm quanto du-
rao os seus efeitos. Fundados nesta base ,
em Maranhão excluirão do votar e ser vo-
tudo, nas eleições de Senadores e Depu-
todos , ;u> Coruflel Aníoni» de Sallcs Nunes
Belford | no que obrarão com toda a jus-
tiça. Porém vimos uma Carta Imperial de,
1 de Acosto de 182o, referendada pelo ex-
Ministro Kstevuo Ribeiro de Rezende, pela
qual he nomeado Presidente do Ceará o
mesmo Coronel Sallcs , que ao tempo da
nomeação se achava , uomo ainda hoje' so
acha, pronunciado a prisão e livramento no
siimtnario em que foi réo José Felix Pe-
reira de Burgos, e outros que aqui se vie-
rão livrar , por ser para cá remettidb o
seu processo.

Perguntamos se o ex-Ministro, que
tanto conhecia as boas qualidades do Coro*
nel Bailes, principalmente pelas relações de
amizade que contrahira com Sebastião Go-
mes da Silva Belford, primo e cunhado do,
mesmo Sallcs, não estaria ao alcance desta
pronuncia, que parava nesta Corte? Acaso
levará muito a mal que a próxima Assem-
bléa lhe indague os motivos de um tal pro-
cedimento? Ha quem diga que para a no-
meaçfio do actual Presidente do Ceará con-
correrão bastante as orações e jaculatorias
do já tallecido irmão do todas as irmajad»-
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.les * «Mi «i'*er» • pflrno e cunhado ael-
mu referido.

P. .nn teu leitor
0 ' u, I.,,.,

A seguinte eorrespon.l.-nci.t nos foi dl-
rigidu pura a public-triine» «mi >> .. . -.. jhj-
riodico; o se l»em que elle ne» sej.i, nem
lite.t as vezes ilo Diário de vintém , Jornal
ntd, todavia a publicamos pur.t que o pu-
blieo eonl.e«;a quanto o Sr. Francisco Lobo
ho amigo «Ia Religião, e dos Santos «le pri-
meira essência.

[Ilustríssimo Sr. Redactor.
Parnvndo-mo iiuolu-rente \vr «luas les-

l;is trai.tferiílns com os seus Suntos pro-
prios iippareeer S. José, sendo esposo do
Nossa Senhora rir como pobre mc.idigaiite
sem o sen dia Santo aos 7 de Abril «leste
anuo ; parece dt justiça «leio o «lia Santo
ao menos na sua Frogneaiu; qeaira per-
doar se me engano. — Rio «le Janeiro 22 do
Maio «le 1825. => Francisco Lobo amigo du
Religião c dos Suntos da primeira essência.

Senhor Redurtor.
Longe dos tumultos da Cidade, se bem

amo, e amei sempre o saber o que vai pe-
Io Império «Io Brasil, como interessado em
quanto diz respeito á minha Pátria, já me
nao dava á leitura dos Periódicos da Cor-
te , porque via que os seus reduetores ti-
nhão arvorado o pendão do servilismo , e
sem uma única reflexão, «leixavão passar
factos escandalosos «los empregados publi-
cos , prodigalisando louvores a cousas tri-
viues, e até a varias injustiças praticadas
nas IVovineias : quem os cr.^se diria «pie

.a sociedade Brasileira era . «imposta de Ar-
cliaiijos, visto que nelltt não havia um em-
pregado, principalmente nos de alto eothur*
no, que uuo cumprisse á risca as suas obri*
gações-, e eomplieados dever.es. Hoje porém
o Verdadeiro Liberal, escrito com dignida-
de, e com uma nobre exempção , tornou-
me o gosto que eu tinha pelos papeis pu-
blicos , e para melhor entender <i que rieile se
refere acerca dos dous periódicos de eterna
memória, os tenho lido ultimamente; dfl
que só colhi que os sereis devem beijar as
mãos a tão guapos gazeteiros, que tanto
advogãa a vil causa do absolutismo.

Entre os desvarios do Spectador, e do
, Waminen.se muito me tem indignado os fo-

fos argumentos, e razões com que tração
fazer odiosos os Liberaes, attribuindo-lhes
dezejos contrários á boa causa , e irnpu-
tuudo-lhes intenções as mais sinistras. Don-
de deduzem que os Liberaes formão votos

.a favor das armas de Buenos Ayres ? Por
ventura, ainda quando um punhado de ho-

mens desvairados assim pensassem, era is-

Io b jitante para serem increpaihi todo*
os l.ibrru . , uuieos Cidadãos «pie «le •"*? *

t ¦... o Hnuit, e tutj.ii.... por vcl-u dito-
Mf Apesar do que escrevera pennus ven-
didai a um partido, subo o mundo inteiro
que no tempo em que os absolutistas ti-
nlião eomo um st tentado , e usurparão a'
por-se á frente dos Independentes o Príncl*
p.- Real, m amigos da Liberdade do Brn-
*i| furão os «pie pozerúo, e sustentarão na
eabeeu do Senhor D. IVídro a bella coro*
dastt Império; os que expulsarão do nosso
território um batalhões Lozitanos; os queuppareccrão em todos os perigos du Putriu,
e tem ido derramar o seu sunguo no Cum-
po da honra,

S. Al. I., «IcpoU du dissolução «lu As»-
sembléa Constituinte, fez a solemno pro-
DUM «le «lar-nos uma Constitui«;ão muis
idierid do que o projeeto que ali se estava
discutindo : «:om «ilícito appareee, e he abra-
cada com enthusiasmo por todas as Proviu-
cias do Império. Eu quizeru perguntar a
esses redactores: S, AI. 1. f«>i sineoro ou
qui/. enganar os seus subditos ? Ninguém
pôde duvidar das intenções de um Príncipe
immortul ; e por eu estar convencido da
franqueza, e generosidade do seu coração,
he «pie me persuado que seguindo o syste-
ma [ibera], sigo o partido do meu Alonav-
cba. ih sereis, pelo contrarie, trilhão uma
vereda opposta, pois inimigos das reformas,
e da civilisação, querem consagrar princi-
pios avessos nos que se estabelecerão nos
fundamentos da nossa sociedade; e como
taes, chamão sobre si a espada da Lei ,
tão tardia cm punir siniilhantes iinnfchistusc;
perturbadores da ordem estabetlecidu, e
«pie, iticendiando os paeiíicos ânimos dos
nossos Concidadãos, querem com novas mu-
danças de governo ensangüentar os campos,
e as Cidades «Io Brasil, que inda chorão
os seus filhos mortos por estranhos, e por
seus próprios irmãos!  r—

Assentão os sereis que podem sem pe-
figo pender para Um dos extremos , e quan-
do os Liberaes cahem no extremo opposto,
contra estes invocão a cólera dos Reis, e
dos Grandes, sem se lembrarem que elles
lambem são credores de exemplar castigo;
pois tanto oflende a sociedade, e ao Mo-
narcha 0 democrata, como o absolutista,
porque ambos infringem a Lei fundamental,
e a.forma do governo adoptada pela Na-
ção. Alas que! Não ha Brasileiros $ que es-
cravem coutra o principio da Soberania .Na-
cional t sem embargo do que se lê na Cons-
tituição do Império! NãO lia muito tempo
um impresso rja Corte do Brasii disse, que
por haver Cortes, em Portugal,, he que se
justifica a nossa revolução; donde se co-
naeee, 1-° q«« &* M* L e a Nação Bnui-
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Mm i' o. r-». Li»-» ao 9t: D. J .«¦ VI. iros atuÉ, contra a MptrMej <lo« revesv
?*;***¦ o ilia em qiu- oa areei* ...•!.... por rcudUalmn», «* crvdutisaiuios ....riun-,
terra »M a fwmHneto PmtHgurm até COVtíKKKSG DE PANAMÁ*.
bora em qtm S. M. Y. reconheceu a Imie- «*¦ Kstunb» inst.ill >.|.. o OtMNMt de Pa-
í i •¦* du novo Eslndn; 1. que om ilra* nnmá supoiio» ser lio uos»o latsjf appra-
ailciroH apesar de viverem duas mil hgou* svntur uos aoa leitores aa questões que
du antiga tmtropolc, e de qnamquer mo- ali se deveu tratar, r que tem sida pro-
Ovo» de cou\eninicia rim ionnl , iihiicii «e postas da ft *iua seguinte pelo immortal lio-

riâo 
separ. \ de Portugal; Ü* que so o livur.

D. João VI. pcrsiatiaae em não reco- ].* Renovar o grande tratntlo de união,
IÜ.COar a Independência, c quisesse que fos- de ulüança , e do confederação perpetua con-
gemo* colonos pcrpetuauicnte, nós deveria- tra a llespnnha, ou qualquer outra Potun-
¦MM plifjr uot pé* a Conatitiiiçuo Urusjloi- cia que tiver intenção de nos conquistar,
ra, para irmos curvar a cabeça ante o seu ¦ 2.* Os plciiipoténciurioa publicarão em
governo absoluto; dizendo a deos ao priu- nome de seus constituinte»., um manifesta
eipio da Soberania da Nação ; vendo o nos- enérgico sobre a justiça de sua causa, o
so Imperador fazer um papel desairozo ; exporão as vistas insensatas da Hespunha,
taptindo os ouvidos aos bnulos da civilisa- assim como nosso svstcmn político para com
cão moderna; sem se no», dar dos males as outras potências da christtuidade.
que nos verião sem duvida da tremenda for- ií.° O Congresso terá de mais por obje-
en marítima dos Estados Unidos, adores* cto tomar uma determinação a respeito das
to da America, potências com quem segtr- ilhas de Cuba, e de Porto Rico, assirn co-
ramente teríamos de eavrer em urna luta mo sobre a conveniência de uma coiiizfio
fatal: que em despeito da Santa Alliança, de forças de todos os Estados pura assegu-
terminaria com deshonra , e desdouro das rarem a sua libertação do jugo de Hespa-
armas Brasileiras, principalmente se met- nha; e no caso de se tornar esta resolu-
termos no calculo o descontentamento, e ção, elle lixará o contingente de tropas ,
desapprovação da maioria dos Brasileiros , que deverão ser fornecidas para este fim
que tão altamente se tem declarado contra por cada estado , e decidir-se se as ilhas
o domínio Português, mostrando por actos em questão serão reunidas a algum dos
decisivos o amor, e adhezao que tem á estados da confederação, ou se terão a li-
independência, e ao Governo Imperial. berdade de estabelleeerem um governo se-

E»ifim , Sr. R.daetor, já me tenho de- parado,
morado sobejamente em cousas de evideu- 4.° Fazer, ou renovar um tratado do
cia para quasi todos; mas que quer? não commercio entre as potências aluadas, ou
posso acabar eomigo que haja no Brasil confederadas.
escritos tão infames, advogando a causa 5." Fazer entre todas uma convenção con-
da escravidão, e atrazamento da minha Pa- sular, que det'-"> ine clara, e dastineta-
tria. Se achar esta carta digna de ver a luz , mente todas as funcçÕes, o prerogativas dt>
transcreva-a no seu periódico; alias, dar- seus respectivos cônsules,
mão entre seus papeis estas poucas linhas 6.° Tomar em consideração ns medidas
de um pobre rasteiro, qt e sem lettras, nem necessárias para pôr em execução as decla-
grande livraria, apenas diz o que sente no rações feitas pelo Presidente dos Estados-coração. Unidos da America a respeito dos meios

De um seu affeiçoado de fazer baldar todo o projecto ullerior de
O Camponez. colonização sobre este continente da parteP. b. Li no Speclador uma correspon- das potências da Europa, e de rezistir adencia, em que se diz que as suas refle- todos os princípios de intervenção nos ne-mês tinhão lembrado até á gente mais gocios domésticos.

miúda, e ignorante: nao ereia nisso; antes 
" 

7.° Fixar de concerto os princípios dosfique certo que o correspondente nem en- direitos das nações , que possão dar lugar
tendeu bem os seus argumentos, nem tem á discussão, e priucipal mente aquelles queom coração Brasileiro capaz de estreme- tem relação a duas nações , quando umacer pela nobre affoitesa com que v. m. fui- está em estado de guerra. «v*i»o>lou, A rapidez cíh oue se vendeu a pri- 8.° Emfirn declarar porque maneira de^
mejra edição, o numero dos seus assignan- vem ser estabclleeidas as relações políticas,tes em tão pouco tempo, a avidez com que e commerciaes dos paizes do nosso Hetnis-
se devorão os seus.impressos, tudo mostra ferio que, estão separados de seu antigo

Sue 
v. m. tem agradado ao Publico, e mor- governo, e que não tem podido ainda se-

ão-se de inveja aquelles cujas folhas tem rem reconhecidos por alguma Potência da
de hir embrulhar manteiga, e prestar ou- Europa, ou da America.
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